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No princípio de Outubro tencionamos
começar a catequese, quer em Palmeira
quer em Curvos.

Não começamos nem tarde nem cedo.
Começamos quando virmos que há
condições para começar.

De facto, após o verão que já temrinou,
com as consequentes diversões (poucas
por causa da pandemia) e depois de
termos entrado num Outono que se nos
afigura imprevisível, ainda que com
sintomas de otimismo, face aos sinais
de normalidade (nova) que a pandemia
nos reserva, creio estarmos em condições
de podermos começar, sempre com as
devidas cautelas no nosso horizonte, de
acordo com o que se nos pede por parte
dos responsáveis e condutores da
comunidade nacional e das comunidades
locais.

Por sua vez, o fulgor político vai, de
certeza, amainar os atores do panorama
nacional e local, voltando as comunidades
a um ambiente normal (também ele novo
normal) e afrouxar os ímpetos, paixões,
promessas, por ventura ataques, mas

nunca inimizades, próprias dum
efervescer que, de 4 em 4 anos se
repete e, pena é que não seja mais
a miúde para vermos obra...

Partimos com a esperança que o
Covid não volte, pelo menos em
força, e não impeça a caminhada
catequética que iremos começar.
Com algumas novidades que, a seu
tempo, daremos.

No tocante a captação de
catequistas, parece que não vai
haver grandes dificuldades, tão
surpreendentes foram as atitudes
de algumas mães, antigas
catequistas, que se vêm oferecendo
para esse cargo este ano. Agradável
surpresa.

No tocante à Eucaristia, acho que
a pandemia veio prejudicar certos
hábitos que as famílias cristãs,
felimente tinham e que vão custar a
recuperar. Se aos pais isso
acontece, muito mais aos filhos vai
custar a adquirir esse hábito.
Também aí....(continua na pág. 4)
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devemos ter novidades, sem querer

adiantar nada.
Enfim, um ano de caraterísticas dife-

rentes, depois de termos passado um
outro em que a catequese esteve parada
em quase todos os anos, exceção para
o 5.º que fez a 1.ª comunhão. Que seja
vivido pela comunidade, que não apenas
por um pu-nhado de pessoas mais
diretamente empenhadas por causa
dos filhos. Mas a catequese é de toda
a paróquia. Se falharmos na oferta,
estaremos a trair a nossa missão Por
isso, paróquias dinâ-micas precisam-
se. Que sejamos uma delas. O Pároco

Liturgia do 26.º Domingo
A indignação e a inveja

Na articulação das 3 leituras deste

domingo, podemos encontrar a inveja
que invade muitos corações pelo facto
de não serem elas a fazer aquilo que
está bem feito, como aconteceu no
tempo de Moisés que multiplicou os
carismas recebidos pelos seus se-
guidores mais próximos.

Foi no tempo de Moisés que os 72
anciãos profetizavam em nome de
Deus, originando os ciúmes de alguns
seguidores mais próximos que pediam
a Moisés para os proibir. Ao que Moisés
respondia: quem dera que os seus
dons se multipliquem por muitos.

Também Jesus respondeu: deixai-os;
quem não é contra nós é por nós; ou
então: quem não é por mim, nem
sempre é contra mim.

Isto faz-nos pensar no “círculo” ou
“estrutura” onde se jogam os grandes
interesses das comunidades. Ainda
hoje nas nossas comunidades existem

pessoas que, por vezes inconscien-
temente, assumem esta mesma
atitude. Querem fazer tudo sozinhas,
entravam alguém que se insira nas
suas preferências, não aceitam ajuda,
não querem repartir encargos. Por
isso começam a ficar esgotadas e,
por fim, frustradas.

Tal atitude conduz ao fanatismo.
Quem assim atua acaba por atacar
todos os que não pensam de igual
modo ou não pertencem ao mesmo
grupo; esquecem o bem que os
outros fazem ou podem fazer; não
partilham ideias e propósitos; não
aceitam ajudas.

Estamos em dia de eleições. A
campanha termina. Nem sempre o
bem que é feito, é visto com bons
olhos pelos nossos adversários, só
pelo facto de não ter sido feito pelo
seu grupo ou “círculo” político ou de
amigos. E nem sempre se pode
aplicar a frase do evangelho: “ quem
não é por mim é contra mim”. Talvez
aqueloutra seja melhor: “quem não
está comigo nem sempre está con-
tra mim”

Outubro Missionário
O Dia Mundial das Missões come-

mora-se no terceiro domingo de
outubro, no mês das missões.

Com este dia de oração e de evan-
gelização dos povos deseja-se
incentivar a cooperação missionária
pelo mundo e agradecer o contributo
dos missionários na construção de um
mundo melhor.

O Dia Mundial das Missões, data
criada em 1926 pelo Papa Pio XI, é
celebrado....(continua na página 3)



Intenções de Missas
3.ª feira -28: às 19h00, (S. Torcato):

- Pelas Almas  m.c. Confraria

- Pais (Rosendo e Mª Auxília)  m.c. Pedro

Gonçalves

- Por André Ferreira  m.c. irmã

5.ª feira - 30: às 19h00:
- Aniv. Laurinda Sá Martins  m.c. filha
Celina
- Por José Ch. Silva e esposa (Verónica)
m.c. netos
- Por Ana Maria Sobreiro e irmão  m.c.
Teresa Gonçalves
Sábado - 02: às 18h15:  Por:
- Ao S. C. Jesus (da 1.ª sexta feira)
- Aniv. Laurinda Silva Lima  m.filho Abílio
- Por Arlindo Ribeiro  m.Manuel Carvalho
Domingo - 03:  Às 8h45:  Adoração e
Procissão. Atenção a este horário,
talvez a manter no 1.ª domingo de cada
mês por causa da Adoração
Às 9h45: Eucaristia ao Santíssimo
m.c. Confraria
- Aniv. Maria Margarida Silva  m.c. filha
Laurinda
Às 11h00: batizado. Filho do Hélder
Garrido e Sandra

Servir altar  03 outubro
Dia 03: às 8h45: Matilde, Pedro Martins
e Bárbara Salmistas: Céu e Fernanda
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...automaticamente este ano para
prosseguirem a sua caminhada na
catequese este ano.
Porém, se houver alguém que não
queira prosseguir a catequese ou que
possa vir a criar problemas no seu
grupo por andar contrariado, seria
preferível (até solicitamos) que anule a
sua inscrição.

Paróquia de Curvos

     Intenções de Missas
2.ª F- 27: nada
4.ª F - 29: às 19h15: Dia de S. Miguel
- Aniv. Valentim Santos Costa  m.c.
filha Amélia
- Por Júlia Matos, filho Miguel e
familiares  m.c. Paz
- Pelas Almas  m.c. Confraria
6.ª F - 01: às 19h15 (na Capela):
- Ao S. C. Jesus (1.ª sexta-feira)
- Aniv. Heitor Manuel Gomes Santos
m.c. irmãos
- Por irmãos (Amélia, Camilo, João,
Auxília e António) de Dina Cardoso
Sábado - 02: às 17h00:
- Por Rosa, Joaquina e Maria  m.c.
Armindo Chaves
- Por Jacinto C. Matos  m.c. filha
Adelaide
- A Sta Luzia e Srª da Cabeça  m.c.
Rosa Coxo
Domingo: 03: Às 8h30: (atenção à
hora, talvez a manter no primeiro
domingo de cada mês por causa da
Adoração em Curvos)
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Aniv. Margarida Martins do Alto  m.c.
filha Adelaide
- Aniv. Américo Rodrigues Cabreira
m.c. irmã Júlia

Servir altar  02/03 outubro
Dia 02: Grupo de Jovens; Dia 03: às
10h00: Júlia, João Carlos e Ana Paula;
Salmistas: Armindo e Laura.
Organista: Orlando

Pela Catequese
(Palmeira e Curvos)

Vamos começar a Catequese pre-
sencial nas duas paróquias no dia 2

  3.

Paróquia de Palmeira
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Paróquia de

de Outubro, se tudo correr bem e
houver condições, sobretudo no tocan-
te a Catequistas. Parece que vai
correr.
A sua preparação foi confiada à Lília,
em Curvos. Em Palmeira, vamos fazer
a 2.ª reunião de Catequistas no dia 27
(2.ª f.) às 20h45, na sala dos boletins.
Ao anunciar esta reunião, desde já faço
um apelo a catequistas. Às que têm
sido, peço para continuarem, a menos
que apresentem razões plausíveis. Um
convite a novas: serão bem vindas. E
já temos algumas, felizmente.

Alteração dos horários das
Missas aos sábados e

1.º domingo de cada mês
Com o início das Catequeses marcado
para o dia 2 de Outubro e à seme-
lhança do que temos vindo a fazer em
anos anteriores, vamos antecipar a
mudança da hora das eucaristias em
sessenta minutos. Oficialmente, a hora
só mudará em finais de outubro, mais
concretamente em 31 de outubro. Mas
as eucaristias ao sábado passarão a
ser em Palmeira às 17h00 e em Curvos
às 18h15, já por causa da Catequese,
mantendo-se a essas horas até à mu-
dança para a hora de  verão em 2022.
Por sua vez, e por causa da Ado-
ração em Curvos, a título experi-
mental, no 1.º domingo de cada mês
a Eucaristia deverá ser às 8h30.

Inscrições na Catequese e
visita aos doentes...problemas
As crianças e adolescentes que
frequenttavam a catequese em anos
anteriores, exceção para os que
entram pela 1.ª vez este ano, foram ins-
critas...(continua na pág. seguinte)

Por sua vez, por causa da pandemia,
suspendemos a visita aos doentes e
iodos, bem como a comunhão através
dos ministros extraordinários da
comunhão. Atendendo a que as coisas
pan-démicas estão a correr de feição,
quem estiver interessado na visita
do pároco ou visita pelos ministros
extraordiná-rios da comunhão,
levando-lhes semanalmente a co-
munhão, devem comunicar ao
pároco ou a algumas pessoas
ligadas aos movimentos.
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- Outubro Missionário -

...anualmente em todos os países
onde há católicos comprometidos com
a construção de um mundo mais justo,
digno e gratificante, onde todos têm
aquilo que precisam para viver.

É o dia do ano em que se reflete sobre
a urgência e o dever de ajudar o pró-
ximo. A cooperação missionária pode
ser realizada pela oração, sacrifício e
testemunho de vida, por meio da ajuda
material aos projetos missionários, ou
colocando-se à disposição para servir
em missões.

Aproveitemos este mês para cola-
borar na propaganda missionária, quer
vendendo ou adquirindo material
(agendas, calendários, almanaques ou
revistas) que muito poderão ajudar a
causa missionária.

"Para o próximo domingo a

minha agenda tem dois atos

inadiáveis: a Missa e as eleições.

Sou cristão e cidadão. É claro que

vou votar. . Votar como e em quem?

Isso é comigo. O voto é secreto".


